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Partilha de casos
 

Eleições no Parlamento Europeu indicam força de partidos
de extrema-direita

As eleições no Parlamento Europeu, realizadas {k0} 27 países, terminaram no  domingo, com
projeções iniciais mostrando forte desempenho de partidos de extrema-direita. Se confirmado,
esse resultado seria uma forte medida da  insatisfação dos eleitores e uma séria reprovação à
classe política dominante.
Os resultados indicam que o vento predominante se voltou contra  o establishment político
europeu. Isso dificultará a formação de maiorias no Parlamento Europeu para aprovar leis e
tornará as negociações  sobre questões controversas ainda mais difíceis. Além disso, eles
demonstram que o ímpeto dos partidos de extrema-direita, que têm expandido  seu desafio aos
centristas ao longo da última década, ainda não chegou ao fim.
O resultado projetado não é positivo para  os líderes centristas e seus partidos na Europa,
incluindo a França e a Alemanha, as maiores potências continentais consideradas o  motor do
experimento europeu de soberania compartilhada.
Os resultados foram especialmente desanimadores para o presidente Emmanuel Macron da
França, cujo partido  Renaissance está à beira de receber metade do apoio do partido de
extrema-direita National Rally de Marine Le Pen, que  está prevista para obter mais de 30 por
cento dos votos, de acordo com projeções baseadas {k0} contagens de votos  precoces.
Esse resultado pode deixar a Sra. Le Pen, à qual o Sr. Macron tem desqualificado como ameaça
aos valores da  República Francesa, {k0} {k0} posição mais forte para desafiar o mainstream
francês nas eleições presidenciais dentro de três anos, quando  o Sr. Macron, que está limitado a
dois mandatos, deverá se afastar.
O partido de extrema-direita Alternativa para a Alemanha (AfD),  oficialmente rotulado como
"suspeito" de grupos extremistas pelas autoridades alemãs, também teve um desempenho forte.
As projeções deram à parte cerca  de 16 por cento dos votos. Esse resultado projetado coloca o
AfD atrás do conservador União Democrata Cristã, mas à  frente do Partido Social-Democrata do
Chanceler Olaf Scholz, tornando-o o segundo maior partido do país.
Partidos de extrema-direita agora governam sozinhos  ou como parte de coligações {k0} sete dos
27 países da União Europeia. Eles têm ganhado terreno {k0} todo o  continente à medida que os
eleitores se concentram mais {k0} nacionalismo e identidade, frequentemente ligados à imigração
e às mesmas  questões de política de cultura de guerra relacionadas à gênero e à questões
L.G.B.T.Q. que têm ganhado tração nos Estados  Unidos.
O forte desempenho da extrema-direita é provável que reverberar nos Estados Unidos, onde
pode encorajar forças políticas aliadas leais ao  ex-presidente Donald J. Trump enquanto ele
procura retornar à presidência nas eleições gerais {k0} 5 de novembro.
Outros fatores que contribuem  para o crescimento da direita incluem a fúria persistente sobre as
políticas da era do Covid e a inflação que  cresceu no pós-pandêmico e como consequência da
guerra na Ucrânia, que levou a Europa a se afastar da energia russa  barata.
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